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Desappareceu na immen- 'g Em = me ts mental lagrima de gratidão. 
sa” profundeza do insonda- 
vel, essa luminosa e brilhan- | 
te estrello que fulgurava so- 
berbamente no azulado céo! 
da arena jornalistica do nos- 
so querido Brasil. 

Sumiu-se no violento sor- 
vedouro de vidas, assim co- 
mo a folhagem secca é var- 
rida pelo impetuoso venda- 
val, esse genio protentado e 
cheio de saber, que em vida 
se chamou Julio Mesquita, 
esse que sabia resolver os 
magnos problemas da vida 
humana. 

A um grande, foi um he- 
; foi um guerreiro do de- 

ver, que baixou á tumba pa- 
ya nunca mais se erguer, 
deixando assim uma lacuna 
imprehenchivel nas paginas] me o somno da eternidade, pariamentar, recebemos at- 
de nossa historia patria. E 
bre a fria lousa em que dor- 

                        

        

  

    aÃ * 

esta humilde parcella da im- 
irao deposita uma senti- 

Sessão funebre 

A Camara Municipal rea- 
lizou no dia 21 do corrente, 

em 

| pranteado e inesquecivel jor- 
| nalista, tendo sido lida pelo 
st. Abilio Pinheiro na 

| qualidade de orador official, 
| uma moção em que foi pedi- 

  

desta urbs o nome do dr. Ju- 

de seu alto valor social e 
jornalista sem competidor. 

Da commissão prometora 
das merecidas homenagens 
ao saudoso propagandista do 
crédo republicano e emerito 

tencioso convite que penho- 
radamente agradecemos. 

lio Mesquita, como tributo E 

O calor dos animaes 
Todos os animaes produzem ca- 

lor pela combustão do hydroge- 
nio que respiram do ar. Mas nem 
todos produzem o mesmo gráu 
E calor. 

  

rição é mais activa e cuja eireu- 
lação e respiração são mais com- 
pletas, distinguem-se de todos 98 
outros por uma grande elevação. 
de temperatura e chamam-se por 
isso — animaes de sangue quente. 

contrario, os reptis, peixes, 
batrachios e insectos, cujas fune- 

ções nutrietivas são mais lentas, 
ea respiração e circulação incom- 
pletas, não produzem calor quasi 
algu um, e por isso, se chamam — 
animaes de sangue frio. 

“A temperatura media dos pri 
meiros é constante, apezar das 
variações da temperatura exte- 
rior. No homem é de 36237 graus 

bustão respiratoria é mais activa. 
têm a temperatura media de 40: 
a Su centigrados. 

classe de animaes 
não ig desta faculdade. Sua tem- 
peratura 
biente, 

E' por isso que na Europa, no: 
verão todos esses animaes gozam 
le grande actividade, porque o 
A é vida e movimeni 
No invêrno, porém, quando B 

ega a zero perdem. 
  

Divagações Se 

A philosophia do sorriso 
é a mais seductora, a mais 

“emocionante e sugestiva ma- 
nifestação de amizade e de 
eympathia, de jubilo e de 
prazer, demonstrada pelas 

contracções dos|9 

de ternura e de gosos inef- 
faveis. 

A philosophia do sorriso 
é o poema estuante, fremin- 
do num coração nimiamente 
bafejado pelas auras riden- 

8 do amor; é o cantico 
mais emocionante, sugestivo 
e melodioso da alma — o 
idyllio dos idylhos, a ventu- 

“ra suprema de une labios so- 

nhadores, cheios de desejos, 
ávidos de amor. 

O sorriso esplende-se no 
rosto, aformosea os labios, 
purifica as affeições, derra- 
ma nc coração um balsamo, 
aos olhos uma ternura, á 
bocea um desejo e ao espiri- 
a um goso de inetfavel do- 

“Ele é a aurora resplen- 

intenso fulgor as alegrias 
nas fontes mais suaves e dul- 
cificantes das emoções do 
amor. 

E' a mensagem da paz, o 
simbolo da alegria, o liame 
da amizade, a expressão 
mais sincera de um senti- 
mento affectuoso -— vincu- 
lo do amor. 

Um sorriso nos labios de 
um amante é una iris para O   
  

céo, um soi para a vida — 
inspira uma esperança, tra- 
'duz um desejo, revela na 
plenitude a manifestação de 
um amor. 

O sorriso é a flor da alma, 
transplantada do coração pa- 
ra os roseos labios, sonhado- 
res — ávidos de amor, pre- 
nhes de desejos. 

AÁpeLino BoNILHA 
  

Natalício 

Vê transcorrer hoje, mais 
yuma risonha primavera no 
|vergel de sua infantil exis- 
tencia, o pequeno Tasso, es- 
tremado filho do sr. cap. João 

endes de Souza e de sua 
exma. esposa d. Antonietta 
Villas Bôas Mendes. 

Parabens,   
  

€ 

o movimento e a vida. 
(ExT,) 

Eden-Theatro | 
segme 

Para hoje a empreza do 
Eden organisou um program- 
ma estupendo, com a exhi- 

  

Film, intitulado «Sandy», 
com Er Bellamy. 

manhã «Fora da Lei» 
bellsiimo drama policial de- 
gemperhado pelo Ca ae- 
tor Lon Chaney. 

por esta im- 204000 "oram 
faz-se na Typ. 8. 
um milheiro de boletins   formato 1/16 C. P. 

    

A mamiferos e aves, cuja nu- 

varia com a do am - 

   
bição do bello film da Fox- 

  

  

          

   

  

Paulo
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ias ainda surgirão, por que 

“mo profundo 

A Rea 

  

  

     
m “Gazeta DA ás guin- 

tas-feiras 

Preços de assignaturas : 

NOS. - 148000 
SEMESTRE. - 88000 

PELO CORREIO 

ER - 168000 
SEMESTRE . 95000 

PAGAMENTO ADEANSADO 

Editaes e secção livre 

$400 Por linha 
>», 9 $300) repetição . 

Annuncios, a se convencionar. 
Só o publicadas gt materias 

orem pagas adean- 
“ad 

Não se sd originaes, 

ho coração . 
Têm-se feito descobertas 

admiraveis, estupendas, ver- 
dadeiros assombros, maravi- 
lhas, e com certeza, muito 
maiores e mais extraordina- 

      

a creatura humana é incau- 
cavel como a terra no seu 
gyro perpetuo, e como ella 
peregrinará eternamente ! 

Explorando noite e dia, 
céu, terra, mares, nuvens, o 

espaço sem tim, vejo-lhe a 
familiaridade com esses des- 
conhecidos mysteriosos que 
se podem ler, divulgar e bá- 
ptizar ! 

No firmamento nada pas- 
sa despercebido aos astrono- 
mos, nem mesmo -o-mais in- 
significante incidente da vi- 
da de umarestrella minuscu 
la que brilha tristemente no 
eéu'; conhecê-a perfeitamen- 
te bem, distingue-a como si 
ella estivesse encravada na 
terra entre as profusas e bel- 
Jas flores dos jardins! Mas o 
poder da vontade, a força, o 
talento perspicaz, o magne- 
tismo, todas as sciencias pos- 
siveis: não são sufficientes 

Ekpediente Rs 

!tyrio TE 

|fresse 

    

   
     

  

, onde des 

  Ei 4 
amente sua- 

ve como a viração dos for- 
mosos tempos do estio ; ni- 
nho delicado, macio, encan- 
to dos encantos, onde dorme | 

o 

sa, ema got 
agua doce, brand 

  

s é anpéificio 
Iimaisáiada: que os meus dias 
se acabassem “encarcerados, ) 
amarrados para sempre 
essa visão desconhecida que 
me fascinou, que me arras- 
tou num arrebatamento idas 

tiginoso e atordoante, até a 
  amôr, 
cresce a esperança, vive (a 
paixão desnorteada, agoniza 
o vicio, se alimenta a carida- 
qo morrem as illusões, e 
passam as lagrimas do mar- 

“ainda à borda d'es- 
se extranho precipício que 
se encontram as perolas mais 
nas, as joias mais precio- 

sas, arrebatadoramente Jin- 
das ; é d'ahi tambem que se 
ouve a voz mais doce, o ge- 
mido mais sentido, a magoa 
mais commovente, e de on- 
de corre a lagrima mais pu- 
ra, mais verdadeira, mais 
sancta, e mais tocante | 

No entanto, esse deposito 
sagrado, onde repousan) tan- 
tas cousas encantadoras, é o 

esquivo enganador, o trai- 
coeiro malevolo que nunca 
se conhecerá 

Porque a natureza tão pro- 
diga em emprestar, fica si- 
lenciosa quando exploramos 
esse terreno, que é a séde de | 
todas as desgraças, de todas 

      

as Reage de todas as. ven- 
a turas? 

Desejaria entrar no cora- 
ção, sonda-lo, estuda-lo, co- 
nhecer-lhe todos 08 recantos, 
todas as fibras! Queria, at- 
frontar todos os perigos, sof- 

mbora sôbre as car- 
mes o estigma dos tormentos 
mais horrorosos ! Fosse a 
viagem para esse paiz,ca 
mais longa, a mais tortuosa 
e difficil; sangrassem os 
meus pés foridos, espedaça- 
dos, crivados de espinhos, e 
eu caminharia sempre, até 
chegar ao fim d'essa jornada, 
ao fundo terrivel d'essa ca- 
verna. mysteriosamente in- 
comprehensivel, que é o am: 
ceio perturbador de todas às 
gerações, e o cumulo de to- 
dos os segredos, de todas as 

Sonho dourado 

  

  para o co- 
ração end Não traduz    

  

dentre todos:0s” sonhos, de; 
sejo insaciavel, gloria, nspi;   rão abs auto as pági- 

nas sombrias ou alegres, que 
estão entertadas nesse abys., 

ração victoriosa, quem não 
te a fem não Hienos 

roa vida e a felicidade? 
Que importa, si é sómente 
ahi que se póde florecer, es- 
tudar, chórar, viver, amar, 

perpetuar-çs aunos ?! 

Amelia de Freitas Devilaqua   
Posto de hygiene 

+ 

a a 
Tendo este: Posto realisa- 

do algumas: fiscalizações só- 
bre leite e tendo conside 
do algumas amos 
das e, portanto, 
saúde publica, levo” 
nhecimento-dos snrs, 
ge e deposi 
eite que a buscas 
calização 7 
tenderá nos 
rias e nos vehiculos 
porte. E de ei Q 
com o artigo ar 

* 8876 de A 
925 gerá ) 

   

          

      
    

   
   

     

  

guinte : 

Densidade a 15.º 1.028 a 
1.083 

Manteiga . 3,8% 
Estracto secco. ... 12,0% 

Estracto desengordurado... 
87 0/0. 

Lactose Anhyda ... 4,0 RE 
Acidez em gráos Dornie.. 
grãos. 
Assim, pois, o leite dado 

ao consumo O que'não este- 
ja nas condições expostas se- 
rá interdicto ou apprehendi- 
do e sujeito á pena de mul- 
ta de 5008000. 

Espirito Santo do Pinhal, 
19 de Março de 1927 

Dr. J. Renato D' Agostini 

Auctoridade Sanitaria 
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ed 
jãe a não conhecesse E Turgatori 

onde Es, 

- | fezlhe a vontade, mas dev: 
| salio de que irá para o ad 

  

entra cá Ter sem ipnrimeiro 

  

E 8. Pedro ia já tec] 
io quando o A nto lhe 

E menos posso faro ue ver 

its da esa Senh 
—Póde fare» quantos ue 

mentos qui: mas olhe que é 
tempo perdido. Si quer, vá fazer 
do- E) que en volto já. 

E feghon a porta. 
vogado puxou de uma for 

lha E papel, E pilha, do 
Ba, da caneta, é poz-se a pen- 

  

   a a que-fui v 
toda a A vida para serviço 
dos mets clientes;não “o Dei de 
ser tambem agorá para o meu 
serviço! dizia ell 

Depois de pensar um grande 
bocendo, começou a escrever. Es 
creveu e dobrou cuidadosamente 
O requerimento . já prompto e as: 

signado. 
Nisto voltou 8. Pedro. 

—Então dê cá o requerimento. 
O requerente entregou u-lh'o, O 

sancto len 0, é, quando chegou 20 
e-lhe 

  

“| fim, dis 
do eo perdido, já lhjo 

disse, mas como você pede só pa- 
ra metter no Céuw-a ponta do ns 

sig, talvez, talvez. 
Dahi a Poa 

satisfeito é diss 

—Está servi 

potom com ar 

Ei Rae E 
avi 

sem nariz, porque tudo o que ed” 

& | tra no Céu não torna mais a Sar 
its 

O advogado sortiu mato 
mente, como quem já sabia, 6 5: 
Pedro so a porta. 

rabtila, em vez de entrar 
como nitrato toda é gente, Vai 
as costas 4 porta e entrou à 
cuar, de forma que gt) a 
gou a entrar a nariz, 
tinha o o corpo todo. 

s ahi está como o advogt 
do Era a entrar no Céu sem 
passar no purgatori E Ste grande 
admiração de 5. Ped 

já 

Entre os varios e interessantes 

da snes ha a K 
ativo d proi «ho: 
aa deve pe iar EE vos fr 
Dr 

Conta-se que certo gula 

desjando sonhgeér 8 vocação de 
seu filho, "quo em um quar” 
RR ts uma maçã € 
nma moeda de ouro. Poucas ho” 

ras. depois, elle se dispunha 
abrir a porta: si o filho estivesse 
a ler a, seria 0 «clorgy” 
mann> ; si tivesse comido w e 
çã, sodio proprietario agricola; 
a sua attenção estivesse fix ada no 
ollar, seria banqueiro. 
; Quando o pai 

    

enetrou nº ado 

ita” 

  

  

  

  

f PN 

  

do que todos os ; abysmos do, 
mundo ;' cratera que está. 
sempre aberta em chammas 
ardentes, que consomem, en- 

[jane Pio ” 

e ont "com “toda feet a 
vibração quente é palpitan- 
te ques-sai do teu seió como 
um supremo e. derradeiro 
alento! ? 

Que iriportá que eu não 

  
    

CHICANA. 
“YR 
Faleceu certo advogado, e tra- 

etou de ir bater á porta do Céu. 
Veio 8. Pedro abril-a, e pergun: 
toulhe:; 

— Quem é? 
—Sou um advogado. + 
—E's advogado! Advogado não: 

a no ção o golf paro 
filho a carreira. ta 

Ex7. 
da 

  

a
 

V. S. desaia tirar à Ea 
photographia 

Pois procure de refe,   habil photographo sr 
da, E de Oliveira. 

a
 

  

     

   



  

   

    

- de seu lar. 

- esquerda onde sentia as car- 

* á conselho do sr. 

- dro senti-me radicalmente   
  

  

Berço florido 
O nosso presado ami 

go e assignante, sr. Her- | 
mogenes de Mello Ju-, 
nior e sua exma. esposa | 
d. Benedicta de Mello,! 
nos enviaram delicado 
cartão de participação 
do nascimento de sua fi- 
lhinha de nome Domi- 
tilla, encantador enlevo | 

Agradecendo tão dis- 
* tincta participação, au-| 
guramos á galante re- 
cem-nascida, prospera e 
longa existencia. | 
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Declaro: 

uma grande chaga na perna 

nes como se fossem roidas, 

Jorrêa, usei o Bliwir de No- 
gueira do pharmaceutico chi- 
mico João da Silva Silveira 
e, apesar de ter durante qua- 
si 12 annos usado de varios 
depurativos e muitos pur. 
gantes sem resultado, antes 
de terminar o segundo vi- 

E 

A GAZETA 

  

r ilusão que morre! 
  

  

Em busca de ontra plaga, os mares navegando, 
As velas destraldando ás brisas matutinas, 
O navio segue avante, firme deslisando. 
Vencendo a immensidão das aguas crystalinas. 

Deixando atraz de si, as Ri espumando, 
Accelerado ou lento a em! 

  

As velas desfraldando aos ventos da Ventura, 
Tambem meu coração soffrendo mil pe 
Impavido singrava os mares da Liusã 

Porem realidade em temporal medonho, 
Desencadeon-se n'aJma, e derrnbon meu sonho. 
Fazendo naufragar meu pobre coração ! 

CORTSCO 

aminha 
Emquanto a marinhagem, o uno? cantando, 
Aguarda descançar na terra mais visinha. 

    

Combinado Pinhalense — 1 

Er sCaroba: Je SC O 

ambos os contendores. 
- O combinado local, 
composto dos melhores 

Joaquim elementos da A. A. Pi- 

e de a 

| 
| 

valor. 

tebolisticos, pelas 
hantes e merecidas vic- 

torias, como um con- 

juncto de reconhecido 

al. 

dras acima, ide Caricba, já conheci 
É A pugna como erade dissimo nos annaes fu- Itinga, Ouro Fino, 
Sentia as carnes roidas! esperar-se, foi anciosa é 

] eu Jeronymo |cheia de lances empol-, 
' Elias da Silva, que soffren- gantes dado o valor de 
* do ha mais de 12 annos de 

Ti- 

Ambos os disputan- 
tes demonstraram uma 

jporte em nossa; 

FUTEBOL | Pe e do Radium 
que num 

e gesto, puze- 
ram fim, com essa jun- 
eção á rivalidade . exis- 

Realisou-so ' “domingo tente entre ambos, mos- 
ultimo nesta cidade, o trou-se um team pos- 
esperado encontro fute- | sante, dominando e ven- 

bolistico entre as esqua-!cendo o acatado onze 

    

    

ferrea vontade pai 
conseguir os louros d 
vietoria,queafinal, ai 

innumeros ataquesqu 
dos locaes, quer dos 
sitantes, veio coroar 

defensores das. core 
nossa cidade. 

E com oresu 

1x0, a favor d 
caes, terminou o em 
te que foi renhidc 
cheio de lisura. 

    

    

   
   
    

  

     

    
     

   

  

       

   

  

   

com essa primeira 
toria, «A Gazeta» e: 

um sonóro hurrah, 
gurando novas ees 
dosas victorias. 

    Regresso 

De regresso de Ji: 

    
    
   

     

    
    

    
    

  
so Alegre e contras lo 

lidades da rêde sul 
neira, onde fora a 
gocio desta empreza j 
nalistica, aqui ch 
hontem o sr. A! 
Moita. 

  

Calç nt 
  

franqueza no caso... 
(o dio) 

Casamo-nos, um 1 dia de amores cheios. 
E minha esposa, logo após casada 

  curado, tendo-se 
da ferida uma escara espon- 

Faço esta declaração para 
bem dos que soffrem e como 
um preito de gratidão á me- 
moria do pharmaceutico 

"João da Silva Silveira. 
Monte Alegre, 8 de Julho 

de 1922 

ria Elias da Silva 

   
O grande remedio NE, 

- BLIXIR DE NOGUEIRA, do 
pham macentico e chimico João da     

a não gostei, porém, não disse nada 

“Em vez de beijos, bofetões na face 
Ganhei e vi minha alma espedaçada, 
Nem deixou que eu de casa me avsentasse 
Eu não gostei, porém, não disse nada ! 

Sem olhar meus lucros pequeninos, 
Minha cara metade, outrora amada 
Comprou mobilias e vestidos finos... 
Eu não Er Doro, pio disse nada ! 

De repente, enfermos, no mez transacto, 
isse : «Vou morrer !» — desfeita em aj: 

Morreu de incto «Será bom |> — respondi. 
gostei, gostei demais fer 

  

> 

e tolo e mais nominhos os E   

   

    

  
  

     
         
    

    
   

    

     

    

   
      

   
   

    

     
   

   
      

    

Já vão fes ade g 
dos os serviços do ca 
camento da rua Barão 
de Motta Paes, o q E 
brevemente estará 
cluido, dando-se in 
ao da Avenida cum 
Motta. 

    

  

  

Renan ce 

eiam «A MAN, 
Matutiuo in de Pp 

dente do Rio de Jan 
O jornal de maior: 

culação do Brasil. |     
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QEACANCIRABCRACUSCEE 

Prestem attenção!... 
  

  

Onde encontrar calçados de quaesquer estyos 
horas e creanças 

ssario pensar um minuto,. 
] á rua José Bonifacio, 18, onde encon 
trará a conceituada e popular sapataria 

“fo Chic Pinhalense” 
“Erabalho garantido -— Perteição e solidez - — Material 

de primeira ordem — Preços baxa NOS: 
PROPRIETARIO: 

João PMachado 
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“Pharmacia Avenida 

PHARMACEUTICO ; 

Hercules Machado Florence 

O MAIOR STOCK EM DR OG: AS 

nvandon a Oliveira Moita == cel. 199 

Espirito Santo do Pinhal 
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 Dr. d, Queiroz Guimarães 

Clinica Medica em Geral, syphilis, doen- 
cas de senhoras e partos. 

Applicações de correntes galvonica e ta- 
radica, caustica, etc. 

Diathermia e Raios Ultra. Violeta, 

Laboratorio de microscopia e analyses 
: annexo á clinica, 

ES 

RUA MARQUEZ DO HERVEL N. 85 
* Espirito Santo do Pinhal 
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Pharmacia., Souza 

PHARMACEUTICO 

dB SOUZA 
estabelecimento co 

  

    
Esn ento FR movo, montado tom 

todos os req igidos por lei, com Vda provisão de pros 
ductos chimicos e especialidades pharmaceuticas naciondes é 

    

  

Autos, Caminhões, Tractores, para promp- 

Rua Abelardo a ) 

Lincoln -- Ford -- Fordson 

ta entrega 

Zeferino Ferreira Velloso 
E. S. do Pinhal   

  

  

    
      

   
   
   

er ea 

Brando Carp. movida à electricidade 7 
Tem sempre em deposito grande quantidade de 
madeiras apparelhadas para construcções, como 
sejam: jogos de porta, janellas, caibros, vigotas, 

: taboas para assoalhos, forros, etc., etc. 
Incumbe-se de todos e quaesquer serviços inhe- 
rentes a este ramo, executando-os com presteza. 
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JZA 
RAPHAEL GAGLIANO ê 

Rua Anníta Garibaldi — E. S. PINHAL 

eres seres rerasorod! 

os mais vepulados fabricantes, sob a responsa 

bilidade e direcção de profissional com mais de vinte annos de 
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